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Santa Casa
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memória

Ouvindo a velha senhora

Rodolpho 
José 

Del Guerra

leitura

(Embora não concorde 
com alguns conceitos da 
“velha senhora”, republico 
esta minha crônica que me 
agrada, publicada em “Ga-
zeta”, em julho de 1982,)

-Mas a senhora tem rosto 
jovem e uma mente moça!... 
Ninguém diria que a senhora 
tem mais de oitenta!

-Oitenta e quatro... Oi-
tenta e quatro!... Você está 
me vendo com lentes de 
carinho...

O rosto, ainda alegre e 
sorridente, tem moldura de 
brancos cabelos. E ela con-
ta-me do falecido marido, 
dos filhos, dos netos, dos 
amigos, da vida.

Embora rodeada de ca-
rinho, começo a me sen-
tir um peso, um estorvo... 
Percebo o emperrar da má-
quina da vida: a vista em-
baralhada, os sons chegan-
do-me indistintos, os movi-
mentos lentos sem a coor-
denação de antes, os pas-

sos trôpegos, a urina sol-
ta... Tenho consciência das 
minhas deficiências...

-Mas a senhora irradia 
alegria e felicidade!

-Tenho escondidas algu-
mas mágoa... No início en-
vergonhei-me e me entriste-
ci, tentando esconder o que 
eu chamo de incidentes in-
voluntários, incontroláveis... 
Quantas vezes, num acesso 
de tosse, eu escondi minhas 
roupas urinadas e enxuguei, 
disfarçadamente, o assoalho 
respingado... Depois, perce-
bi que tudo era natural, um 
reflexo da idade, e que todos 
passaram, passam e passa-
rão por isso... Então, conver-
sei com minha filha e meus 
netos, que riram, me acari-
ciaram e me compreende-
ram... E me disseram que 
era um ciclo natural, com o 
qual se deve conviver, sem 
grilos, para ser feliz... Eu, 
que sempre amei a vida, 
continuo a amá-la.

-E a senhora ainda tra-
balha?

Ajudo nos trabalhos ca-
seiros, faço crochê, mas 
não mais acompanho o rit-
mo dos mais novos... Atra-
palho, às vezes... Sou re-
criminada, mas prossigo 
na atividade... Minha im-
paciência e a impaciên-
cia daqueles que me cer-

cam devem ser encaradas 
como normal, natural... 
São como válvulas de es-
cape que evitam explosões 
danosas... Os velhos de-
vem trabalhar, ter uma ati-
vidade, andar exercitando 
o corpo e a mente, evitan-
do, assim, as ferrugens do 
tempo...

-Por que a senhora vai, 
mensalmente, ao asilo?

-Eu tenho uma amiga lá. 
Seus filhos e netos não con-
seguiram paciência e cari-
nho para cuidar e conviver 
com aquela que se desgas-
tou para cuidar de todos... 
Só trabalhou. Criou descen-
dentes sadios fisicamente, 
mas insensíveis, sem amor 
e sem respeito à velhice...

-Isto poderia ter sido 
uma falha de educação?

-Quem sabe... Ela, tal-
vez, nunca tenha falado aos 
seus de amor, de paciência, 
de união, de responsabilida-
de, de respeito à vida... Mas 
se os filhos e netos fossem 
verdadeiramente cristãos, 
conhecedores do Evange-
lho, eles aguentariam até o 
fim, trans- formando a im-
paciência e o sacrifício em 
sorrisos e amor... Ontem, 
o vigário, na missa, falou 
sobre este tema, deixan-
do claro que asilos e orfana-
tos são a vergonha dos cris-
tãos, fazendo refletir desa-
pego, desamor, insensibili-
dade, transferência de res-
ponsabilidades... Esta mi-
nha amiga, que sempre lu-
tou e se deu à família, quan-
do foi perdendo o contro-
le dos seus atos e dos sen-
tidos, foi transferida para o 
quartinho do quintal e de 
lá para o asilo... Outro dia, 
ela chorou muito: saudades 
dos seus, que a esqueceram 
e desapareceram... Vive de 
recordações, fazendo ro-
sáceas de trapos coloridos 
que, uni- das se transfor-
mam em bonitas cochas... 
Ela se comparou a uma da-
quelas rosáceas: sozinha 
sente-se um trapo, unida 
aos demais, sente-se parte 

da grande colcha que aca-
lora solidão... Seus paren-
tes esqueceram-se do pas-
sado... Esqueceram-na... 
Quando não mais serviu e 
não mais produziu, foi joga-
da como um objeto...

-A senhora acha que o 
mundo capitalista, sedento 
de lucros, vê no velho um 
estorvo para os seus obje-
tivos?

-Velho é velho em qual-
quer sistema social. No 
mundo socialista, o Es-
tado faz casas de repou-
so, confortáveis, que são 
asilos, para que os velhos 
não atrapalhem a sua pro-
dução... No capitalismo é 
isso que se vê: um grande 
desrespeito. A solução se-
ria o cristão viver o Evan-
gelho... Então, a vida seria 
um caminho de respeito e 
amor...

-Sua família que não a 
abandonou vive o Evange-
lho de Cristo?

-Vive!... Eu dei a todos 
o meu exemplo... Convi-
vi com meu velho pai até 
o fim... Penitenciava-me 
quando a paciência me fu-
gia. Respeitei-o, amei-o, 
dei-lhe forças e esperan-
ças... E este exemplo de 
amor, de paciência, talvez, 
inconscientemente, tenha 
se transferido aos meus fi-
lhos e netos... E nas vacila-
ções e impertinências, te-
nho-os a me amparar e a 
me acalmar...

-A senhora gostaria de 
me dizer mais alguma coi-
sa?

Ela abriu a bolsa e me 
entregou um pequeno pa-
pel, um xerox.

-Dou-lhe este decálogo 
que ganhei... Publique-o. 
Quem sabe, um dia, este 
mundo tão materializado 
comece a melhorar...

Era uma cópia d’ “As 
bem-aventuranças dos An-
ciãos”, um roteiro para a 
felicidade do velho. O tex-
to não mencionava o autor. 
A velha senhora pediu-me 
que eu o lesse em voz alta. 

Calmamente, emocionado, 
eu o li, assimilando o belo e 
humano texto: “As bem-a-
venturanças dos Anciãos”

“1-Bem-aventurados 
aqueles que compreen-
dem meus passos vaci-
lantes e minhas mãos 
trêmulas.

2- Bem-aventurados 
aqueles que levam em 
conta que meus ouvidos 
têm que se esforçar para 
captar o que dizem.

3- Bem-aventurados 
os que percebem que 
meus olhos já estão nu-
blados e que minhas re-
ações são lentas.

4- Bem-aventurados 
os que desviam o olhar 
simulando não ver o 
café que por vezes en-
torno sobre a mesa.

5- Bem-aventurados 
os que com afável sorri-
so contentam-me, con-
cedendo-me alguns mo-
mentos para falar coisas 
sem importância.

6- Bem-aventurados 
os que nunca me dizem 
“já me contou isso tan-
tas vezes!”.

7 - Bem-aventurados 
os que sabem dirigir as 
conversas e recorda-
ções para as coisas dos 
tempos passados.

8- Bem-aventurados 
os que me fazem sen-
tir que sou amado e não 
estou abandonado.

9- Bem-aventurados 
os que compreendem o 
quanto me custa encon-
trar forças para carre-
gar a minha cruz.

10-Bem-aventurados 
os que facilitam a pas-
sagem final para a eter-
nidade com amabilidade 
e boas maneiras.”

Agradecido, abraçando
-a, despedi-me da lúcida, 
experiente e octogenária 
senhora.

13/7/1983 e julho de 
2006.

Crônica do Livro “O Dé-
cimo Terceiro”.

homenagem

A Câmara Municipal 
promoverá na próxima 
terça-feira, 10/03, tra-
dicional homenagem ao 
Dia Internacional da Mu-
lher. A cerimônia faz par-
te do calendário oficial 
de eventos do Legislati-
vo e acontecerá no Ple-
nário a partir das 17h00.

A homenagem é uma 
forma de reconhecer, 
enaltecer e agradecer 
mulheres que contri-
buíram ou contribuem, 
com seus trabalhos, 
ações e atividades, aos 
mais diversos segmen-
tos da sociedade, des-
tacando a coragem, a 
determinação e a dedi-
cação de cada uma de-
las ao desenvolvimen-
to de sua comunida-

de, bairro, entidade ou 
município.

Neste ano, 13 mu-
lheres receberão as 
homenagens, cujos 
nomes foram indicados 
pelos também 13 vere-
adores.

Além de prestigiar 
presencialmente, a po-
pulação poderá acom-
panhar a homenagem 
pelos canais digitais da 
Câmara (Facebook e 
YouTube). 

Confira as home-
nageadas deste ano, 
conforme a indicação 
dos vereadores.

* Ketuli Costa Muradi 
- indicação da Vereadora 
Priscila Abreu 

* Valéria Maria Pres-
tupa Fioravanti - indica-
ção da Vereadora Sara 
Mafepi 

* Sylvia Poggio Bizarri 
- indicação do Vereador 
Rubens Lobato Pinheiro 
Neto

* Cássia Maria Schimi-
dt Rolleira - indicação do 
Vereador Dante Lemes

* Alexsandra Soares 
Cunha - indicação do Ve-
reador Alexandre Tosini

* Michele Vitorino Al-
ves Ferreira - indicação 
do Vereador Reinaldo 
Milan 

* Alice de Faria - in-
dicação do Vereador 
Adriano Júnior 

* Ana Helena Macha-
do Maia - indicação do 
Vereador Sidnei Morgan 

Câmara promoverá cerimônia ao Dia da Mulher: 
Treze serão homenageadas

* Nathalia Pinesi Fer-
nandes Mendonça - indi-
cação do Vereador Mar-
celo Clementino 

* Renata Daniele Ve-
chini Dal Bon - indicação 
da Vereadora Lúcia Libâ-
nio

* Lucimar Maziero - 

indicação do Vereador 
Kocian

* Evelise Fagiolo Au-
gusto - indicação do Ve-
reador Fernando Gomes

* Thaís da Silva No-
gueira - indicação do 
Vereador Toco Ques-
sada 

http://www.minhasaojose.com.br
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saúde

Uma noite de emo-
ção, interação e mui-
tas trocas de experiên-
cias e vivências profis-
sionais - nesta atmosfe-
ra intimista e totalmente 
voltada às mulheres que 
empreendem no muni-
cípio, a Associação Co-
mercial e Industrial e o 
Conselho da Mulher Em-
preendedora e da Cultu-
ra promoveram o I En-
contro Delas, que ocor-
reu na noite de quinta-
feira, 05/03, no Salão de 
Eventos da ACI.

A abertura do even-
to contou com marcan-
te apresentação da Es-
cola de Dança Laís Via-
na, seguida de discur-
so proferido por Patrí-
cia Risso Yong, nomea-
da presidente do CMEC 
- Rio Pardo, que desta-
cou os principais objeti-
vos do Conselho, entre 
eles o fortalecimento do 
empreendedorismo fe-
minino no município. Ela 
observou que   a cidade 
possui muitas mulheres 
talentosas, vitoriosas em 
suas ações de empre-
endedorismo, mas que 
muitas vezes enfrentam 
os desafios de empreen-

Às Mulheres Empreendedoras: ACI e CMEC 
Rio Pardo promoveram o I Encontro Delas

der sozinhas, sendo este 
I Encontro um espaço 
de apoio, conhecimen-
to e auxílio, que deverá 
se expandir por meio do 
CMEC.

Após a palavra da pre-
sidente, as demais mem-
bros do Conselho tam-
bém tomaram Posse e 
receberam certificados.

O Encontro ainda re-
servou momentos mui-
to especiais às partici-
pantes, com práticas de 
alongamento e relaxa-
mento com a bailarina 
Laís Viana, além de di-
nâmicas, roda de trocas 
e networking com di-
versas convidadas, en-
tre elas Tamiris Andre-
azi, Ana Carla Barbo-
sa, Luciana Maldonado, 
bem como a participação 
da psicóloga Ana Amélia 
Junqueira Capuano, que 
destacou a importância 
da mulher em suas mais 
diversas frentes de atu-
ação, e a valorização pe-
rante à sociedade, ob-
servando os cuidados 
voltados à Saúde Mental 
feminina.

A apresentação do 
cronograma diversifica-
do da noite ficou a cargo 

CONFIRA, ABAIXO, A FORMAÇÃO DO CONSELHO DA 
MULHER EMPREENDEDORA E DA CULTURA

• Presidente: Patrícia Risso Yong
• Vice-Presidente Adjunta: Ana Carla De Oliveira  e Tamiris Andreazzi Re-

zende
• Secretária: Maria Rosa Nogueira Della Torre
• Tesoureira: Marcia Helena Faria Silva
• Comunicação e Marketing: Tais Della Torre e Larissa Garcia Gil Aquino
• Comitê de Eventos e Promoções: Talita Perillo de Almeida
• Comitê de Arte e Cultura: Lais Regina Viana 
• Comitê de Relações Institucionais: Sandra Podda e Letícia Quessada Macca
• Comitê de Assuntos da Indústria: Lívia M Guardabaxo Roxo Nobre
• Comitê de Assuntos do Comércio: Larissa Polississo
• Comitê de Assuntos de Serviços: Denise Machitti Viana
• Comitê de Hotéis, Bares e Restaurantes: Luciana Ruy Raddi
• Comitê de Relações Sociais: Soraya Moraes Gaino
• Coordenadoras de Projetos: Joice Maria A. A. Nascimento e Maria Paula 

Cassimiro Marcondes

No registro, as mulheres que fazem parte do Conselho da Mulher Empreendedora e da Cultura de Rio Pardo

Patrícia Yong, presidente do CMEC, 
explicando os objetivos do novo 

Conselho da ACI

do cerimonialista Márcio 
Barbosa, que também 
prestou suas homena-
gens às mulheres.

A noite foi selada com 
apresentação do Grupo 
Tradisamba, que empol-
gou a todas, seguida de 
coquetel.
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Nas duas últimas se-
manas, as Sessões da 
Câmara, Audiência Pú-
blica e até mesmo as re-
des sociais foram espaço 
de muitas abordagens 
por parte de alguns ve-
readores. O site e jornal 
online Minha São José 
destacou quatro deles, 
entre os quais divulga-
dos por Alexandre To-
sini, Rubens Lobato Pi-
nheiro Neto, Sara Mafepi 
e Adriano Júnior à essa 
matéria.

ALERTA SOBRE A 
TARIFA DO LIXO
Após Audiência sobre 

a concessão dos serviços 
públicos de saneamento 
e atualização do Plano 
Municipal de Saneamen-
to Básico, ocorrida dia 
23/02, o vereador Tosini 
se manifestou, por meio 
de vídeo em suas redes 
sociais, sobre o que des-
tacou como “manobra 
tarifária que poderá do-
brar a conta de água”. 

Ele observou que a 
nova tarifa do lixo não é 
apenas uma substituição 
da taxa que hoje vem 
no IPTU. “Ela vai muito 
além disso. Pelo modelo 
de concessão apresen-
tado, a cobrança do lixo 
passará a ser feita junto 
com a conta de água e 
será calculada com base 
no consumo. Quem hoje 
paga R$ 52,34 (tari-
fa mínima), poderá pas-
sar a pagar aproximada-
mente R$ 100,76. Desse 
valor, cerca de R$ 41,00 
serão apenas da nova 
tarifa do lixo”, disse.

Ele também chamou a 
atenção sobre a cobran-
ça do lixo ser calculada 
com base no consumo 
de água. “Quem paga 
em torno de R$ 300,00 
pode ver a conta prati-
camente dobrar, por-
que o lixo será cobrado 
em cima do consumo de 
água. Ou seja, todos pa-
garão mais caro”.

O vereador afirmou 
que é favorável à me-
lhoria na qualidade da 
água e abastecimen-
to, observando a impor-

tância de investimentos 
e modernizações. “Po-
rém isso precisa aconte-
cer com responsabilida-
de no valor cobrado da 
população. O que estão 
propondo não é simples 
substituição, é aumento 
real de custo aos muní-
cipes”.

Ele ressaltou, ain-
da, que “a proposta pre-
vê um contrato inicial de 
35 anos, sendo que uma 
decisão dessa magnitu-
de precisa ser ampla-
mente debatida. O mo-
delo de cobrança precisa 
ser justo, transparente e 
equilibrado”, concluiu.

BOLSA ATLETA E 
FUNDO MUNICIPAL 

DO ESPORTE
Na última semana, o 

vereador Rubens Loba-
to Pinheiro Neto proto-
colou, junto à Prefeitu-
ra, o ante-projeto de lei 
referente ao Bolsa Atleta 
Rio-Pardense e ao Fundo 
Municipal do Esporte. Ele 
explicou o que são am-
bos à reportagem do Mi-
nha São José.

“Desenvolvemos esse 
ante projeto para orga-
nizar esse auxílio aos 
atletas, para também 
ter uma regularidade 
na disponibilização des-
te recurso, tão necessá-
rio aos esportistas, in-
clusive como um incen-
tivo para que continuem 
evidenciando São José 
do Rio Pardo em compe-
tições de nível estadual, 

nacional e federal”, dis-
se.

Rubinho observou que 
o valor aproximado que 
será investido no Bol-
sa Atleta pelo Executi-
vo Municipal será de R$ 
200.000,00, que con-
templará esportistas 
mensalmente, confor-
me seleção promovida 
pelo Conselho Municipal 
do Esporte, que avaliará 
cada caso/pedido.

“E os atletas recebe-
rão esse auxílio também 
conforme as competi-
ções que participarão, 
sendo que cada nível 
(estadual, nacional, in-
ternacional) terá um pa-
drão de valor aplicado”.

Acerca do Fundo Muni-
cipal do Esporte, o vere-
ador informou que será 
desenvolvido e promo-
vido por meio do Conse-
lho e da SEMEL também 
como forma de ajudar 
o esporte rio-pardense, 
principalmente com rela-
ção a contemplação por 
emendas parlamentares 
de deputados, entre ou-
tras situações que auxi-
liem as práticas esporti-
vas no município, inclu-
sive aportando o próprio 
Bolsa Atleta. 

“A ideia do PL é justa-
mente ajudar os atletas 
rio-pardenses com des-
pesas oriundas das com-
petições para que conti-
nuem treinando e parti-
cipando de campeona-
tos, assim como o Fundo 
Municipal, cujos recur-

sos advindos de emen-
das possam ser melhor 
direcionados aos espor-
tes, aos atletas e à pró-
pria população, que se 
beneficia das práticas 
esportivas oferecidas 
pela SEMEL”, concluiu.

DESPESAS COM O 
CARNAVAL

De acordo com infor-
mações da Página De 
Olho São José, na Sessão 
Ordinária de 24/02, a ve-
readora Sara apresentou 
requerimento solicitando 
um levantamento deta-
lhado de todos os contra-
tos e das despesas ana-
líticas relacionadas ao 
Carnaval promovido pela 
Prefeitura.

O objetivo, segun-
do Sara, é garantir total 
transparência na aplica-
ção dos recursos públi-
cos destinados à reali-
zação da festividade. O 
pedido incluiu também a 
apresentação de valores 
pagos, empresas contra-
tadas, serviços executa-
dos e demais custos en-
volvidos na organização 
do evento.

Para a vereadora, a 
iniciativa busca permi-
tir uma análise criteriosa 
dos gastos, asseguran-
do que o dinheiro público 
esteja sendo utilizado de 
forma responsável e den-
tro dos princípios da lega-
lidade e economicidade.

O levantamento solici-
tado terá o acompanha-
mento de outros verea-

dores, que pretendem 
fiscalizar como os recur-
sos públicos estão sen-
do geridos pela adminis-
tração municipal, espe-
cificamente relativos ao 
Carnaval.

RECURSO À E.E 
“PROFª LAUDELINA 

POURRAT”
Já o vereador Adriano 

Junior compartilhou, por 
meio de suas redes so-
ciais, um recurso, na or-
dem de R$ 100.000,00, 
advindos via governo es-
tadual através da parce-
ria com o deputado Esta-
dual Ricardo França, que 
será destinado à Escola 
Estadual “Profª. Laudeli-
na de Oliveira Pourrat”.

A unidade escolar, lo-
calizada no bairro Vale 
do Redentor, recebe cen-
tenas de alunos do bair-
ro e adjacências, sempre 
necessitando de apoio às 
manutenções para seu  
funcionamento.

De acordo com Adria-
no, o recurso, que já está 
na conta da escola, será 
investido em reparos, 
pintura do prédio, bem 
como na contratação de 
cursos de capacitação. 
“Tudo isso refletirá di-
retamente na vida esco-
lar dos estudantes, con-
tribuindo para que nossa 
querida escola continue 
cumprindo plenamen-
te seu papel de oferecer 
um ambiente estrutura-
do e acolhedor aos alu-
nos”, concluiu.

Tarifa do Lixo, Bolsa Atleta, despesas do Carnaval e 
Recursos à Escola foram abordados pelos vereadores

política

“O que estão propondo não é simples 
substituição, é aumento real de custo 

aos munícipes”, alertou o vereador 
Xandão Tosini

Rubinho Pinheiro destacou a impor-
tância do PL para auxílio aos atletas, 

bem como às práticas esportivas 
oferecidas pela SEMEL

Sara Mafepi solicitou, por meio de 
requerimento, a apresentação de 

valores pagos, empresas contrata-
das, serviços executados e demais 

custos envolvidos na organização do 
Carnaval

Adriano Júnior informou sobre 
recurso que será investido em me-

lhorias estruturais e novos cursos de 
capacitação em escola estadual no 

Vale do Redentor
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homenagem

Texto: Natália Tiezzi

Neste Dia Internacional 
da Mulher, a homenagem 
do site e jornal online Mi-
nha São José e, em espe-
cial, minha, Natália, é à 
dona Sônia Maria Pizani 
Tiezzi, mãe, avó, dona de 
casa, comerciante...

Minha mãe é aquela 
mulher que, como inúme-
ras, se desdobra para ‘dar 
conta’ do trabalho em 
casa e fora dela. Aos 71 
anos, mesmo com as li-
mitações inerentes à ida-
de, trabalha... e muito!

Ela aprendeu cedo: 
nasceu e viveu ‘na roça’ 
até mocinha, quando 
veio para a cidade. Estu-
dou pouco e logo apren-
deu a ‘se virar’ sozinha. 
O primeiro trabalho foi 
como manicure no Salão 
de dona Elsa Nahime. Lá 
aprendeu muito além da 
profissão, lições que le-
vou para a vida.

Depois que se casou, 
ainda atuou como mani-
cure atendendo em nos-
sa casa, porém depois de 
um tempo passou a aju-
dar meu pai na quitanda 
que abriu ali na rua Tre-
ze de Maio, no início da 
década de 80, onde até 
hoje funciona o comércio 
da família, hoje uma piz-
zaria/casa de frios.

Cozinheira de mão 
cheia, fazia doces em 
compota, brigadeiros, 
pães e roscas, além de 
cuidar da casa e dos fi-
lhos, meu irmão e eu.

Aprendi a ver minha 
mãe sempre fazendo al-
guma coisa. Muitas vezes 
cansada, mas ali, firme, 
desempenhando com 
amor e dedicação as vá-
rias funções que tinha.

Após meu pai inse-
rir a comercialização de 
pizzas semi-prontas ao 

Neste 08/03, uma homenagem à essa 
grande mulher, Dona Sônia!

comércio, ela passou a 
‘chefiar’ a cozinha. Faz de 
tudo: do molho à prepa-
ração do frango tempera-
do, ao ralador de queijo, 
e o capricho ao montar 
cada uma, dom e talento 
que foi dividido com mui-
tos funcionários que ali 
passaram e ela ensinou.

É difícil encontrar al-
guém que não goste dela. 
Uma mulher que sempre 
foi e é muito querida: ape-
sar do pouco conhecimen-
to estudantil, o aprendi-
zado com a vida chama a 
atenção de todos.

Dona Sônia nunca foi 
uma mulher controladora 
comigo. Fez e faz seu pa-
pel de mãe, de orientar, de 
‘empurrar’ para o mundo, 
e fez isso naturalmente, 
com seus bons exemplos, 
vivências, experiência e, 
claro, conselhos: sim, con-
selho de mãe é e sempre 
será aviso de Deus!

Como avó é mais um 
orgulho de mulher às ne-
tas e a mim. Quando am-
bas eram bebês, ela me 
ajudou muito a me tornar 
a mãe que sou hoje. Ela é 
aquela vó com açúcar (e 
sal) mesmo, literalmente: 
nunca falta aqui em casa 
um bolinho brigadeiro, um 
pão de queijo ou uma tor-
ta de atum feitos por ela, 
com todo carinho!

A simplicidade de dona 
Sônia, a forma honesta e 
os valores que nos pas-
sou de forma tão nobre e 
transparente são admirá-
veis e a torna essa mu-
lher que sempre terá mi-
nha admiração, respeito 
e muito, muito amor!

Através dela, cumpri-
mentamos todas as mu-
lheres, que sem perder a 
gentileza, a delicadeza e a 
nobreza de ser femininas, 
carregam a coragem para 
transformar o mundo!

Batalhadora e simples: somente essas duas palavras definiriam essa grande mulher
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Um tema diferen-
te, porém essencial foi 
abordado na E.E. Dr. 
Cândido Rodrigues, 
em alusão ao Dia In-
ternacional da Mulher: 
a higiene pessoal.

A ideia surgiu a par-
tir das professoras Eli-
sângela e Solange 
que, com o apoio da 
gestora Lucimar, pro-
porcionaram este mo-
mento de aprendizado 
e reflexão para as alu-
nas dos 6º e 7º anos 
do Ensino Fundamen-
tal II, que estão na fai-
xa etária entre 11 e 13 
anos.

A atividade con-
tou com a colaboração 
das palestrantes De-
nise, Lígia e Cristiane, 
que destacaram a im-
portância dos cuidados 
com o próprio corpo, 
salientando hábitos 
de higiene que contri-
buem à saúde, ao bem 
estar e à autoestima. 

Além das informa-

Higiene Pessoal foi tema de palestra ao 
Dia da Mulher na E.E. “Dr. Cândido Rodrigues”

ções inerentes ao 
tema, as alunas tam-
bém puderam sanar 
dúvidas, num momen-
to de valorização e 
acolhimento voltado a 
elas.

O site e jornal online 
Minha São José agra-
dece à professora Elia-
na Lameu pelo envio 
das informações e fo-
tos à composição da 
matéria. Texto final: 
Natália Tiezzi
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Dr. Pedro M. Moreno destaca a paixão à Ortopedia e sua 
atuação em Rio Pardo, Divinolândia e Ribeirão Preto
Entrevista e texto: 

Natália Tiezzi

Amigos internautas, 
leitores. A matéria es-
pecial que o site e jor-
nal online Minha São 
José traz hoje, retra-
ta um pouco da carrei-
ra de um jovem médico 
rio-pardense, que vem 
se destacando na Orto-
pedia aqui em Rio Pardo 
e também em Divinolân-
dia e em Ribeirão Preto: 
Dr. Pedro Franscico de 
Mattos Moreno.

Na entrevista, ele 
contou um pouco da 
vida escolar aqui na ci-
dade, seus estudos aca-
dêmicos, que ocorreram 
em Ribeirão, além de 
quando começou a atu-
ar, fato que ocorreu em 
2023, bem como os es-
paços que   atende nos 
três municípios.

Dr. Pedro disse, ain-
da, o que mais o fasci-
na na Ortopedia, bem 
como os problemas or-
topédicos mais recorren-
tes que costuma acome-

ter os pacientes.
E ele também desta-

cou algumas dicas para 
se manter uma boa saú-
de ortopédica, entre elas 
visitar, de vez em quan-
do, o Ortopedista.

Confiram, abaixo, a 
matéria na íntegra.

Minha São José: Dr. 
Pedro, como rio-par-
dense, em quais es-
colas estudou aqui na 
cidade?

Dr. Pedro Francisco 
de Mattos Moreno: Estu-
dei no Colégio Santa Ma-
ria, EMEI, E.E. Dr. João 
Gabriel Ribeiro e Colégio 
De Grau em Grau/COC.

Em qual instituição 
se graduou em Medi-
cina?

Cursei Medicina na Fa-
culdade de Medicina de 
Ribeirão Preto da Uni-
versidade de São Pau-
lo (FMRPUSP) e a Resi-
dência Médica em Orto-
pedia e Traumatologia, 
mais Sub especialidades 

em Ortopedia Pediátri-
ca e Afcções do Pé pelo 
Hospital das Clínicas da 
FMRPUSP.

Por que optou pela 
especialização em Or-
topedia?

Estudei anatomia hu-
mana durante minha pri-
meira graduação em ci-
ências biológicas na 
UNESP  de Rio Claro,  e 
ali  percebi que era com 
a Medicina que eu real-
mente queria trabalhar. 
Optei pela Ortopedia 
também por gostar da 
anatomia humana, pelo 
infante pensamento que 
médico necessita saber 
operar, pela vontade de 
tratar essa camada mais 
profunda do corpo huma-
no que é o osso, pela for-
te relação da Ortopedia 
com os esportes e quali-
dade de vida, e pela pro-
ximidade com a matéria 
e com amigos que  tam-
bém  sempre gostaram 
da especialidade.

Quando começou a 
atuar como Ortope-
dista e onde atende 
seus pacientes? 

Graduado pela USP de Ribeirão, Dr. Pedro mantém vínculo acadêmico com o 
Hospital das Clínicas da FMRPUSP, contribuindo às suas atualizações

 profissionais e à formação de futuros médicos de excelência

Comecei a atuar como 
Ortopedista no ano de 
2023. No momento atuo 
em três cidades, sendo 
em Ribeirão Preto, em 
consultório próprio, no 
Hospital das Clínicas da 
FMRPUSP, Hospital Santa 
Lydia e Unidade de Pron-

to Atendimento Nelson 
Mandela; em São José 
do Rio Pardo também em 
consultório e na Santa 
Casa de Misericórdia Hos-
pital São Vicente, e em 
Divinolândia, no Hospital 
Regional, vinculado à Or-
topedia do HCFMSPUSP.

“O que mais me fascina na Ortopedia é proporcionar uma nova chance para 
alguém que está com a qualidade de vida ou a própria vida comprometidas”, 

concluiu o médico

saúde
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saúde

Como é sua atuação 
especificamente aqui 
em Rio Pardo?

Em São José atuo des-
de junho de 2024. For-
mo uma equipe com o 
também Ortopedista Dr. 
Pedro Luis Montanheiro, 
com atendimentos de 
casos e realização de ci-
rurgias em conjunto.

Dr. Pedro, o que 
mais te fascina na Or-
topedia?

Proporcionar uma nova 
chance para alguém que 
está com a qualidade de 
vida ou a própria vida 
comprometidas. 

O que é o melhor e o 
que é pior em ser mé-

dico ortopedista?
O  melhor é poder, 

com o simples, trazer 
grandes melhoras na 
vida das pessoas. O pior 
talvez seja ser o médi-
co que é procurado mais 
nos momentos de dor fí-
sica real.

Como definiria o Dr. 
Pedro? Quais são as 
suas características 
mais marcantes na 
profissão?

Dr. Pedro é, antes de 
tudo, “o Pedro, huma-
no”. Acredito que mi-
nhas características 
mais marcantes sejam 
a paciência para ouvir 
e sempre acreditar que 
posso melhorar.

Há alguma história 
marcante/especial 
que aconteceu com o 
Dr. e possa dividir?

São muitas e, como 
médico juramentado, 
pouco ou nada posso di-
zer.  Mas, uma  história 
que posso dividir, que 
já foi amplamente di-
vulgada nos veículos de 
comunicação, é sobre o 
menino autista de qua-
tro anos que caiu do 10º 
andar de um prédio no 
centro de Ribeirão e foi 
socorrido pelas equipes 
da unidade de emergên-
cia do HCFMRPUSP. Nes-
te caso, tive o privilégio, 
junto com toda a equipe 
da ortopedia geral e pe-
diátrica, de participar da 
condução do caso e es-
tar em duas das três ci-
rurgias nele realizadas.

Dr. Pedro, quais são 
os problemas ortopé-
dicos  mais recorren-
tes entre os seus pa-
cientes?

Dentre os problemas 
ortopédicos, os mais 
recorrentes são as fra-
turas dos mais diver-
sos ossos do corpo hu-
mano. Também desta-

Dr. Pedro M. Moreno destaca a paixão à Ortopedia e sua 
atuação em Rio Pardo, Divinolândia e Ribeirão Preto

co as dores nas costas. 
Além desses compeões, 
observo, ainda, os pro-
blemas de desgaste nas 
articulações e lesões li-
gamentares, hálux val-
go (joanete), pé plano 
(pé chato) e síndrome 
do túnel do carpo nas 
mãos.

E o que podemos fa-
zer para manter uma 
boa saúde ortopédica?

Manter-se magro e 
com boa muscularidade. 
Com isso vamos conse-
guir não sobrecarregar 
nosso corpo (coluna, 
quadris, joelhos e pés); 
ter boa estabilidade das 
nossas aticulações; res-
ponder adequadamente 
aos nossos desafios do 
dia a dia;  além de  tra-
tar e prevenir correta-
mente as lesões mus-

culoesqueléticas. Sugi-
ro também, de vez em 
quando, visitar o orto-
pedista!

Para finalizar, quais 
são seus planos e 
perspectivas para o 
futuro na carreira?

Crescer profissional-
mente,  sempre priori-
zando os bons resul-
tados para os meus 
paciente.  E tam-
bém  manter este vín-
culo acadêmico que 
tenho com o HCFMR-
PUSP, que acredito 
contribuir às minhas 
atualizações profissio-
nais, e  que faz com 
que eu  cobre  mais de 
mim mesmo, permitin-
do-me também ajudar 
um pouco na formação 
de novos médicos de 
excelência.

Dr. Pedro atua em Rio Pardo desde junho de 2024, em consultório e 
também na Santa Casa Hospital São Vicente



Caros ami-
gos e amigas, 
a Crônica 
desta sema-
na traz uma 
reflexão (ou 
sei lá como 
vocês quise-
rem chamar) 
sobre os ‘nãos’ que tomamos ao longo da vida pro-
fissional, que acredito que a maioria aqui já passou 
por essa nada agradável experiência.

Entretanto, um ‘não’, uma demissão, um ‘pé 
na bunda’ no trabalho pode ser transformado em 
um novo ‘sim’ à profissão. Tudo é uma questão de 
perspectiva e não ficar parado ‘chorando o leite 
derramado...’ E, na vida adulta, isso é inerente à 
sobrevivência no mercado de trabalho.

Particularmente já tive muitas experiências de 
‘não’ em alguns trabalhos. Recém formada, um 
diretor do jornal em que eu trabalhava, escreveu 
uma carta, lida por ele a mim, a qual entregaria ao 
proprietário do semanário, dizendo que eu não ti-
nha talento algum ao Jornalismo. Escutei, calada, 
afinal ele tinha muito mais experiência que eu... 
Dias depois veio a demissão.

E junto também veio a decepção, a frustração, 
mas, no fundo eu sabia que reportar, redigir, con-
tar fatos e histórias eram coisas que eu faria para 
o resto da vida, independente da opinião dele, que 
respeitei, mas não aceitei! 

Depois desse ‘não’ tantos outros também escu-
tei. E de todos alguma lição eu tirei: ou de melho-
rar profissionalmente ou de simplesmente não fa-
zer muitas coisas que me propuseram. Às vezes é 
preferível perder o emprego do que a dignidade, a 
essência, os valores.

E, é claro que não foi fácil em nenhuma das ve-
zes que uma porta profissional se fechou a mim. 
Mas, como diz aquele velho ditado: quando se fe-
cha uma porta, abrem-se janelas (basta você virar 
a fechadura). Foi o que fiz, foi o que tive que fazer.

Hoje, com mais maturidade e experiência (den-
tro e fora da profissão) compreendo que os nãos 
que tomei me fizeram, no mínimo, sair de minha 
zona de conforto. Olho para trás e noto progresso, 
um progresso que talvez eu não teria alcançado se 
tivesse ‘estacionado’ nos lugares onde estive.

Quantas vezes na nossa profissão acostumamos 
ao ‘modo automático’, fazemos algo que nem nos 
faz tão bem por conta de estabilidade financeira, 
sim, eu não sou hipócrita: o medo de arriscar mui-
tas vezes faz com que fiquemos ‘estacionados’ e 
cada um sabe de sua realidade.

Todavia, assim como eu, muitos passam por 
demissões e são obrigados a mudar, reinventar, 
acreditar ainda mais em si mesmos, principalmen-
te quando é para empreender...

Ser dono do próprio negócio não é fácil, mas 
para mim é prazeroso, desafiador. Os altos e bai-
xos fazem com que eu sempre esteja em movi-
mento. Não existe rotina, estagnação e (quase) 
tudo depende só de mim: do sucesso ao fracas-
so... Pode soar assustador e é (risos), porém tam-
bém é libertador.

Aliás, liberdade, na minha profissão é uma ques-
tão até ética. Liberdade essa que só aprendi a viven-
ciar após os ‘pés na bunda’ que eu levei dos patrões. 

Se você está passando por uma situação de de-
missão, acredite: tudo pode mudar (e para me-
lhor): só depende de sua vontade, resiliência e 
ação. Não desanime! Aprenda a virar a fechadu-
ra para abrir novas janelas profissionais. (E, mes-
mo com tristeza, raiva, decepção, agradeça aos lo-
cais onde te deram uma oportunidade de trabalho, 
pois tudo é aprendizado: ou para seguir ou para 
não partilhar).

Acredite: algumas vezes você também terá que 
aprender a dizer não a um trabalho. Parece loucu-
ra, mas não é! Como assim, negar uma oportunida-
de de trabalho? Sim! Não é vaidade, não é soberba: 
é apenas reconhecer que ali não é seu lugar, que 
você não ‘renderia’ satisfatoriamente ou simples-
mente você não quer mesmo (e está tudo bem!).

E vos digo: Se um dia eu novamente encontras-
se aquele diretor que escreveu sobre mim e me 
disse ‘não’, eu o agradeceria. Ele, sem querer ou 
querendo, me fez sair de minha zona de conforto e 
a experimentar o novo, tão bem vindo e vivencia-
do hoje em minha profissão!

Natália Tiezzi

A CRÔNICA DA SEMANA

Os ‘nãos’ profissionais 
que vêm para o bem!

 9São José do Rio Pardo, 8 de Março de 2026 - 
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww

O Rotary Club (Oes-
te), representado pelo 
presidente Antônio Kle-
ber Rodrigues Júnior e 
demais rotarianos, vi-
sitou a Santa Casa de 
Misericórdia Hospital 
São Vicente quinta-fei-
ra, 05/03, por um nobre 
motivo: a doação de 40 
aparelhos de pressão ar-
terial aneroide e 30 oxí-
metros digitais de pulso 
para dedo como medido-
res de saturação de oxi-
gênio à Instituição.

Os aparelhos foram 
entregues à Diretora Ad-
ministrativa, Jane San-
turbano, que também 
recebeu os rotarianos no 
setor de administração 
do hospital.

As doações ocorreram 

Rotary Oeste faz doação de 70
aparelhos (pressão arterial aneroide 
e oxímetros digitais) à Santa Casa

por meio do Projeto Si-
nais Vitais, cuja iniciati-
va aconteceu por inter-
médio do anual subsídio 
distrital do Rotary, que 
os clubes filiados têm 
acesso e contribuem 
com a comunidade.

A doação dos 70 apa-
relhos contribuirá para 
realização de avalia-
ções mais precisas e rá-
pidas, além de propor-
cionar maior seguran-
ça no diagnóstico e agili-
dade no atendimento de 
emergências médicas. 

Essa foi mais uma 
ação social promovida 
pelo Rotary Oeste rio
-pardense, clube fun-
dado em 19/12/1971, 
que atualmente con-
ta com 14 associados, 

que se reúnem sema-
nalmente nas noites de 
quarta-feira.

Para este semestre, 
a entidade ainda plane-
ja ação social e de com-
panheirismo num café 
da manhã a ser ofereci-
do aos internos do PEVI 
(Projeto Esperança e 
Vida), além de pizza e 
feijoada beneficentes, 
que sempre contam com 
o apoio da comunidade, 
fortalecendo o desenvol-
vimento, as atividades e 
os projetos do Clube.

Com informações e 
foto de Nelson Leandro 
Capiteli, a quem agra-
decemos pela gentileza 
no envio ao Minha São 
José. Texto final: Natá-
lia Tiezzi

No registro, da esquerda para a direita, em primeiro plano: Antônio Kleber e Jane Santurbano 
atrás Ricardo Genovez, Luiz Muradi e Douglas Poggio Scoqui

cidade
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cidade

O Sindicato dos Co-
merciários de São José 
do Rio Pardo e Re-
gião oferece mais uma 
oportunidade para 
quem busca qualifi-
cação ao mercado de 
trabalho. Com iniciati-
va da Fecomerciários, 
por meio do Projeto 
Fênix, idealizado pelo 
presidente Luiz Car-
los Motta, o Sincomer-
ciários promoverá em 
abril o curso de Fren-
te de Caixa com Téc-
nicas em Sistema Che-
ck-Out.

De acordo com a 
presidente, Michelli 
Rossana, o curso é to-
talmente gratuito e 
voltado a quem bus-
ca se qualificar ao pri-
meiro emprego, para 
quem está desempre-
gado, para associados 
do Sincomerciários e 
também aberto para 
que as empresas indi-
quem colaboradores à 
participação.

No curso, os alu-

Qualificação Profissional: Sincomerciários (S.J.Rio 
Pardo) promove curso gratuito no mês de Abril

nos aprenderão a ope-
rar sistemas de check
-out na prática, domi-
nar funções do opera-
dor de caixa moderno, 
sendo a capacitação 
com foco em agilidade 
e empregabilidade. 

Todo material didá-
tico também é gratuito 
e será servido café du-
rante os dias em que o 
curso acontecerá, en-
tre os dias 13 e 17/04, 
das 14h00 às 17h00, 
na sede do Sincomer-
ciários, à rua Campos 
Salles, 549, Centro.

“É muito gratificante 
e importante ao Sin-
comerciários oferecer 
novamente uma opor-
tunidade para que as 
pessoas se qualifiquem 
ao mercado de traba-
lho ou aprimorem suas 
técnicas para também 
aplica-las nas funções 
que já exercem”, des-
tacou a presidente.

Michelli informou, 
ainda, que este é ape-
nas o primeiro de mui-

tos cursos que o Sin-
comerciários ainda 
promoverá este ano, 
assim como aconteceu 
em 2025. “O segundo 
curso a ser realizado 
será o Mestre de Ven-
das. Com isso, que-
remos proporcionar 
aperfeiçoamento e no-
vas chances de traba-

lho e crescimento pro-
fissional aos comerciá-
rios”, afirmou.

Para quem se inte-
ressar em participar 
do curso, as inscrições 
podem ser efetuadas 
até dia 02/04 de for-
ma presencial, no Sin-
comerciários, por meio 
do WhatsApp (19) 

3684-1480 ou tam-
bém pelo formulário, 
clicando no link da bio 
no Instagram https://
www.instagram.com/
comerciariosaojose/ 
Todos que participa-
rem receberão certifi-
cados reconhecidos.

As vagas são limita-
das! Garanta a sua!

 
 
 

www.minhasaojose.com.br
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Texto: Natália Tiezzi

Terça-feira, 03 de 
março, foi lembrado na-
cionalmente o Dia do 
Médico Otorrinolarin-
gologista, e é impossí-
vel falar desta especia-
lidade médica sem ci-
tar dois profissionais 
da Medicina que contri-
buem à saúde de nos-
sos ouvido, nariz e gar-
ganta: Dr. Carlos Alber-
to de Souza e Dr. Rafa-
el de Paula e Silva Felice 
de Souza.

Pai e filho atuam na 
Prima Centro Clínico, 
sendo que Dr. Carlos Al-
berto iniciou sua trajetó-
ria profissional em São 
José do Rio Pardo em 
1978 e Dr. Rafael em 
2018. Muito mais do que 
dividir a mesma profis-
são, o mesmo espaço de 
trabalho, ambos dividem 
experiências e somam 
vivências médicas coti-
dianamente.

Hoje, Dr. Carlos Alber-
to até brinca que ‘pas-
sou’ muitos pacientes ao 
filho, situação inerente 
após décadas de dedica-
ção aos atendimentos no 
consultório.

Além dos conhecimen-
tos e técnicas, dedicar-
se ao paciente também 
passou de pai a filho, já 

que ambos são reconhe-
cidos pela atenção, pres-
teza e cuidados nas con-
sultas, que atualmente 
atendem ao menos três 
gerações. 

E realmente são médi-
cos ‘de família’, como se 
costuma dizer por aqui. 
Dos avós aos netos, Dr. 
Carlos Alberto e Dr. Ra-
fael atendem a todos, 
sendo que muitos, assim 
como confiavam no pai 
agora também confiam 
no filho doutor.

Na data especial e em 
todos os outros dias em 
que utilizam das técni-

No Dia do Médico Otorrino, uma homenagens aos 
Doutores Carlos Alberto de Souza e Rafael de Souza

cas, conhecimentos e 
experiências na Medici-
na para cuidar da saú-
de de nossos olfato, pa-

ladar e audição, o agra-
decimento e o reconhe-
cimento do site e jor-
nal online Minha São 

José aos sempre queri-
dos médicos! Parabéns, 
Dr. Carlos Alberto e Dr. 
Rafael!
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Na semana passada, o 
município participou do 
Dia D Contra a Dengue, 
uma iniciativa da EPTV 
em parceria com as Pre-
feituras para orientar a 
população sobre a Den-
gue, bem como de reco-
lher objetos e recipien-
tes que poderiam acu-
mular água durante a 
Operação Cata Treco, 
que dia 28/02 percorreu 
quatro bairros.

As medidas de pre-
venção e combate à do-
ença continuam neste 
mês de março e também 
em abril, com a Opera-
ção Cata Treco, além das 
ações cotidianas do Cen-
tro de Controle de Zoo-
noses, com visitas casa 
a casa e orientações ge-
rais à população. 

A Assessoria de Co-
municação da Prefei-

Um espaço tradicio-
nal, que reúne a família 
rio-pardense, e se tornou 
uma verdadeira atração 
gastronômica e até cultu-
ral da cidade, a Feira do 
Produtor. São décadas ins-
talada no espaço à Aveni-
da Perimetral e fortalecen-
do a agricultura familiar, 
contribuindo, ainda, ao co-
mércio e ao turismo locais.

A Feira, realizada por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura, 
Meio Ambiente e Zela-
doria, conta com a pre-
sença de dezenas de 

Cata Treco X Dengue: Divulgadas as datas e bairros 
onde acontecerão a Operação neste Março e em Abril

tura divulgou calendá-
rio, com datas e bairros 
onde haverá a Operação 
Cata Treco, sendo uma 
das maiores ações volta-
das à limpeza urbana e 
à prevenção de doenças, 
especialmente no com-
bate ao mosquito trans-
missor da Dengue.

Durante a ação, serão 
recolhidos materiais in-
servíveis, como móveis 
antigos, eletrodomésti-

cos quebrados, utensílios 
sem uso e outros obje-
tos que possam acumu-
lar água e servir de cria-
douros para o mosquito.

A orientação é que os 
moradores deixem os 
materiais para descar-
te nas calçadas, na noite 
anterior à data progra-
mada, contribuindo para 
a organização do servi-
ço e agilidade no reco-
lhimento.

CRONOGRAMA OPERAÇÃO CATA TRECO
07/03 – Vale Redentor I e II
14/03 – Vale Redentor III e IV, Dionísio Guedes e 
Santo Antônio
21/03 – Vila Formosa e João de Souza
28/03 – Vila Maschietto, Vila Brasil e Fartura
11/04 – Jardim Aeroporto e Domingos de Syllos
18/04 – Portal Buenos Aires, Buenos Aires e Ma-
ria Boaro
25/04 – Eduardo Cassucci, Carlos Cassucci, Re-
dher e Chico Xavier

Feira do Produtor: Tradicional e completa, ela 
acontece aos domingos a partir das 4h00

cidade

produtores, que comer-
cializam frutas, verdu-
ras, legumes, laticínios, 
mel, embutidos, além de 
açougue e, claro, aquele 
pastel com caldo de cana 
que não pode faltar.

A música raiz também 
faz parte das atrações 
da Feira. Em alguns do-
mingos, o público pode 
aproveitar apresenta-
ções ao vivo, reforçando 
o caráter acolhedor e fa-
miliar do espaço.

Sempre reunindo gran-
de público, a Feira conti-
nua firme em seu propó-

sito de oferecer alimentos 
de qualidade, direto dos 
produtores, que recebem 
a todos com muita aten-
ção e carinho. 

E isso faz com que seu 
público, daqui e da re-
gião, se renove: de crian-
ças até a Melhor Idade, o 
democrático espaço aco-
lhe a todos.

A Feira do Produtor é 
promovida aos domin-
gos, das 4h00 às 10h00, 
na Avenida Maria Apare-
cida Salgado Braghetta, 
981, em frente à Guarda 
Civil Municipal.



DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS
Dia da Mulher no Sincomerciários teve brinde às comerciárias

Antecipando as comemorações do Dia Internacional da Mulher, 08/03, o Sindicato dos Comerciários de 
São José do Rio Pardo e região promoveu uma manhã especial sexta-feira, 06, em sua sede rio-pardense, quan-
do fez a entrega de brindes às comerciárias associadas em alusão à data. Também ocorreram entregas de brin-
des nas subsedes em Mococa e Casa Branca. Nas próximas semanas, a presidente Michelli Rossana distribuirá 
os brindes às comerciárias de Divinolândia, Tapiratiba, Caconde e Itobi. “Ver nossa casa cheia de mulheres incrí-
veis aquece o coração! Essa movimentação histórica só reafirma que a nossa união é o que nos torna gigantes. Juntas, 
somos muito mais fortes e este momento é de todas vocês”, afirmou a presidente.

Aniversário de Elizabete Zanata
Arregimentada por muitas amigas, Elizabete Zana-

ta festejou aniversário dia 05/03. Alegria, diversão e 
amizade marcaram o gostoso encontro festivo. No re-
gistro, a aniversariante com o ‘reflexivo’ bolo. Para-
béns, Bete!

Apresentada a PPP à Iluminação 
Pública e Serviços Digitais

Terça-feira, 03/03, foi apresentada a Parceria Pú-
blico-Privada à modernização da iluminação pública 
e à implantação de serviços digitais no município. A 
apresentação foi promovida pela Prefeitura, reunindo 
autoridades, equipes técnicas, representantes da im-
prensa, empresários e instituições locais no auditório 
do Sincopar. De acordo com a Assessoria de Comuni-
cação do Executivo, “a iniciativa prevê a substituição 
da iluminação por tecnologia mais eficiente, além da 
implementação de soluções inteligentes, como conec-
tividade em espaços públicos e ferramentas tecnológi-
cas para apoio à gestão urbana”, acrescentando que o 
projeto segue às próximas etapas de estudos técnicos 
e estruturação.

AGRADEF visitou a base do Corpo de Bombeiros
No registro, os frequentadores da AGRADEF durante visita à base do Cor-

po de Bombeiros de Rio Pardo, que ocorreu quinta-feira, 05. O grupo foi recebi-
do pelo Sargento Eduardo Silva, acompanhado pelos Cabos Douglas e Adriano 
- Equipe da Brigada, que compartilharam conhecimentos, orientações e impor-
tantes demonstrações das atividades realizadas pelos bombeiros, proporcionando 
também momentos de descontração e integração. “Experiências como essa enrique-
cem o aprendizado, despertam a consciência sobre segurança e fortalecem os laços en-
tre a comunidade e aqueles que dedicam suas vidas à proteção e ao cuidado com o pró-
ximo”, destacou a AGRADEF em publicação em suas redes sociais.

“Batuque no Asfalto” com 
Samba do Chicão

Domingo, 01/03, o Samba do Chicão esteve pre-
sente no Bar Pé do Cristo, no bairro Vale do Reden-
tor, onde promoveu o “Batuque no Asfalto”, Proje-
to que celebra a cultura popular, a ancestralidade e a 
potência do samba no espaço público. No registro, o 
Grupo rio-pardense durante apresentação, que reuniu 
centenas de amantes do bom samba. Parabéns pela ini-
ciativa!

Nova diretoria do 
Apostolado da Oração

O Padre Mário Marcili convida a 
todos a participarem da Santa Mis-
sa neste domingo, 08, em especial às 
18h00, cuja cerimônia será em home-
nagem às mulheres pela data especial, 
bem como à apresentação da nova di-
retoria do Apostolado da Oração. A 
celebração religiosa será na Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário de Pom-
péia, na Vila Formosa. Participe!

Rotary Oeste homenageia dona 
Leonilda neste domingo, 08, no Coreto

O Rotary Club Oeste homenageará a senhora Le-
onilda Simplício da Silva Morandi, a querida “Rainha 
da Banda” neste domingo, 08/03, por conta do Dia In-
ternacional da Mulher. A homenagem será às 18h00, 
no Coreto, quando será reconhecida pelos rotarianos 
pelo seu brilhante protagonismo junto à Corporação 
Musical. Prestigie!
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